
Resumo: Diante da crescente competitividade entre as 
organizações, saber reconhecer o valor das informações 
e usá-las de forma estratégica torna-se fator crucial 
para gerar vantagem frente aos demais participantes 
do mercado. Nesse contexto, o construto capacidade 
absortiva surge como um antecessor da capacidade de 
as empresas inovarem, no entanto, poucas pesquisas 
abordam tal relação. A pergunta que norteou a 
pesquisa foi: a capacidade absortiva influencia na 
capacidade de inovação? O objetivo, portanto, foi o 
de analisar a influência da capacidade absortiva sobre 
a capacidade de Inovação. A delimitação geográfica 
da pesquisa ocorreu nas indústrias do Grande ABCD, 
pois estas sempre tiveram protagonismo nacional no 
âmbito das atividades inovativas. Para se alcançar o 
êxito na proposta, utilizou-se metodologicamente de 
uma abordagem quantitativa por meio de modelagem 
de equações estruturais. A pesquisa revelou que a 
capacidade absortiva influencia a capacidade de inovar 
o que denota que as indústrias deveriam empenhar 
esforços para melhor gerir seus procedimentos quanto 
à absorção de conhecimentos, sendo este elemento 
imprescindível para que a atividade de inovação seja 
efetiva. 
Palavras-chave: Capacidade Absortiva. Capacidade de 
Inovação. Indústrias. Grande ABCD.

Abstract: In view of the growing competitiveness 
among organizations, knowing how to recognize the 
value of information and using it strategically becomes 
a crucial factor to generate an advantage over other 
market participants. In this context, the absorptive 
capacity construct emerges as a predecessor to 
the capacity of companies to innovate, however, 
few studies address this relationship. The question 
that guided the research was: does the absorptive 
capacity influence the capacity for innovation? The 
objective, therefore, was to analyze the influence of 
absorptive capacity on the capacity for Innovation. 
The geographical delimitation of the research took 
place in the industries of the Greater ABCD, as these 
have always had national prominence in the scope of 
innovative activities. To achieve success in the proposal, 
a quantitative approach was used methodologically by 
means of structural equation modeling. The research 
revealed that the absorptive capacity influences the 
capacity to innovate, which indicates that the industries 
should make efforts to better manage their procedures 
regarding the absorption of knowledge, this being 
an essential element for the innovation activity to be 
effective.
Keywords: Absorptive Capacity. Innovation Capability. 
Industries. ABCD Region.
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Introdução
As organizações devem compreender que ao discuti r-se o tema de inovação e vantagem 

competi ti va, a gestão do capital intelectual está diretamente correlacionada. Estes elementos, 
quando bem trabalhados, geram a força motriz para o efeti vo sucesso empresarial. Sob tal 
perspecti va, dois construtos tornam-se essenciais para este processo: Capacidade Absorti va e 
Capacidade de Inovação.

Diante disso, é preciso que as organizações saibam reconhecer o valor da informação, 
a fi m de gerar vantagem competi ti va através da Capacidade Absorti va, que por defi nição é “a 
capacidade da organização de identi fi car, assimilar e explorar comercialmente o conhecimento 
externo” (COHEN; LEVINTHAL, 1990, p. 128). A parti r do momento em que se aprimora essa 
competência, renova-se o banco de conhecimento, infl uenciando no processo de inovação e 
na geração de vantagem competi ti va (TIDD; BESSANT; PAVITT, 2008; FELDMANN et al., 2019).

Outro construto essencial à disposição de uma empresa para inovar é o da Capacidade 
de Inovação, que por sua vez pode ser descrita como “a força ou a profi ciência de um conjun-
to de práti cas organizacionais para o desenvolvimento de novos produtos e/ou processos” 
(PENG; SCHROEDER; SHAH, 2008, p. 735). Assim, a empresa deve estar preparada e disposta 
a gerir suas capacidades, bem como dispor de recursos como pessoas, conhecimento, equipa-
mentos e investi mentos fi nanceiros, pois estes são alguns dos principais fatores determinantes 
para o sucesso da inovação (BESSANT; TIDD, 2009).

Dada a importância das variáveis que representam à inovação e sua capacidade de in-
fl uência no desenvolvimento econômico das organizações, optou-se-se nesta pesquisa em se 
investi gar estes fenômenos no âmbito das indústrias do Grande ABCD, inserida no Estado de 
São Paulo, região sudeste brasileira. Este território abrange sete cidades: Santo André, São 
Bernardo do Campo, São Caetano do Sul, Diadema, Mauá, Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra, 
e tornou-se um dos locais expoentes da ati vidade industrial no Brasil, sobretudo a parti r dos 
anos de 1950, período que favoreceu o desenvolvimento econômico no país (FERREIRA, 2013; 
ALVES et al., 2001).

Diante do cenário de industrialização no Brasil, atualmente estão presentes o equiva-
lente a 321,2 mil indústrias no país. Sendo a Região Sudeste líder em representati vidade sob as 
variáveis: número de unidades locais industriais, pessoal ocupado, receita líquida de vendas e 
gastos com pessoal (IBGE, 2016). 

Além disso, segundo a Pesquisa Industrial Anual, a fabricação de produtos alimentí cios, 
químicos e derivados de petróleo está entre os maiores setores com valor da transformação in-
dustrial entre os períodos de 2007 para 2016. Por outro lado, a fabricação de veículos automo-
tores apresentou queda, o que denota um escopo de preocupações para o cenário industrial 
da referida região, na qual acaba infl uenciando outros setores industriais. 

Nesse senti do, investi gar variáveis que se relacionam com a própria dinâmica inovati va 
da região se faz necessário a fi m de que se promovam insights que elevem a produti vidade, 
já que esta é um refl exo de tal esforço (OGHALAIEE; BANDARIAN, 2018) e contribuem direta-
mente para a elevação da renda local. Assim, suscita-se o seguinte problema de pesquisa: Qual 
a infl uência da Capacidade Absorti va sobre a Capacidade de Inovação nas indústrias situadas 
no Grande ABCD? O objeti vo geral visa entender a infl uência da capacidade absorti va sobre a 
capacidade de inovação nas indústrias do grande ABCD. 

Referencial teórico 

Capacidade absorti va
O construto de Capacidade Absorti va (CA) teve seus primórdios por volta da década 

de 1990 com os autores Cohen e Levinthal que ti nham como intuito despertar o interesse da 
ciência sobre o entendimento deste tema no processo de inovação organizacional, pois se 
tratava de um procedimento de aprendizagem interna fundamental para novas perspecti vas e 
concepções mercadológicas (COHEN; LEVINTHAL, 1990).
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De modo geral, apesar da teoria ser aprimorada ao longo dos anos, amenizando o pre-
ceito de que seja um fator de difí cil discernimento, a literatura ainda denota a ambiguidade do 
tema na academia e no âmbito mercadológico, evidenciando assim a necessidade de maiores 
indagações acerca da proposição (ZAHRA; GEORGE, 2002).

À vista disso, o Quadro 1 apresenta a evolução do conceito sob a perspectiva de profusos 
autores.

  Quadro 1 Síntese dos Conceitos de Capacidade Absorti va.

Autores Descrições

COHEN; LEVINTHAL 
(1990)

Acesso ao conhecimento favorece a habilidade de avaliação, as-
similação e aplicação de conhecimentos externos absorvidos, 
transformando-os em produtos ou serviços.

LANE; LUBATKIN (1998)

Reconhecimento, avaliação, assimilação e comercialização dos 
conhecimentos externos, oferecendo assim, resultados mais 
efi cazes através de interação face a face, proporcionadas por 
alianças empresariais e confi dencialidade do conhecimento.

ZAHRA; GEORGE (2002)

Ambiguidade, diversidade, antecedentes/consequentes do 
construto difi cultam a mensuração e até mesmo sua concep-
tualização; Composto de quatro e não mais três dimensões, 
através de perspecti va processual e dinamizada; Dividido entre 
Capacidade Absorti va Potencial (CAP) e Capacidade Absorti va 
Realizada (CAR), tendo como intermédio do fl uxo os gati lhos 
de ati vação, mecanismos de integração social e de apropriação.

JANSEN; VAN DEN BOS-
CH; VOLBERDA (2005)

Ferramenta estratégica para o desenvolvimento organizacional, 
associada à estrutura e capacidades gerenciais da organização, 
com objeti vo indutor para criação de conhecimento críti co, ino-
vador e melhor performance organizacional.

LANE; KOKA; PATHAK 
(2006)

Capacidade empresarial de coordenar e absorver aprendizados 
para alcance dos objeti vos organizacionais a parti r da efi ciência 
no processo decisório e adequação das estratégias, a fi m de 
preparar a empresa para o cenário futuro.

EASTERBY-SMITH et al. 
(2008)

Aprendizagem organizacional relacionada ao poder exercido, 
assim, quanto maior a Capacidade Absorti va, maior inovação 
organizacional, pois haverá repatriação dos colaboradores.

FABRIZIO (2009)
Habilidade de absorção infl uencia o uso das conexões com fon-
tes externas de conhecimento, tornando-se assim fonte poten-
cial de vantagem competi ti va.

FLATTEN et. al. (2011)

Capacidade intangível e crucial para melhor desempenho da 
insti tuição, fazendo-se necessário aprimoramento da habilida-
de de reconhecimento, assimilação e aplicação do conhecimen-
to para o mercado, bem como integração dos conhecimentos 
internos/externos para obtenção de vantagem competi ti va e 
avanço tecnológico.

JIMÉNEZ-BARRIONUEVO; 
GARCÍA-MORALEZ; MOLI-
NA (2011)

Mediante a visão baseada em recursos, defi ne-se CA como o 
desenvolvimento de roti nas organizacionais e processos estra-
tégicos através do qual se adquire, assimila, transforma e explo-
ra os conhecimentos externos a fi m de criar valor à empresa.
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LEAL-RODRIGUEZ et al. 
(2014)

Aspecto imprescindível na busca por melhores condições com-
peti ti vas no mercado, possibilitando desenvolvimento de no-
vos produtos e redução de custos, sendo Capacidade Absorti va 
Potencial (CAP) um crivo que induziria à diversidade e prospec-
taria o conhecimento externo e Capacidade Absorti va Realiza-
da (CAR) a operacionalização destas etapas, transformando o 
saber em ação e obtendo assim, potencial inovador.

CASSOL; ZAPALAI; CINTRA 
(2017)

Tendo CA como propulsora da relação entre o capital intelectual 
e inovação, empresas que possuem a administração estratégi-
ca do capital intelectual, bem como a capacidade de absorção, 
potencializam a inovação, alcançando diferencial competi ti vo.

ENGELMAN et al. (2017)

CA como um dos principais elementos que impulsionam o 
processo de inovação e o desempenho organizacional. Conse-
quentemente, tornando-se uma importante fonte de vantagem 
competi ti va.

Fonte: Elaborado pelos autores.

Diante da evolução apresentada no Quadro 1, compreende-se o construto como fator 
anteriormente concebido em três dimensões: identi fi cação, assimilação e exploração comer-
cial do conhecimento externo através dos investi mentos e desenvolvimento da organização 
para com seus colaboradores (COHEN; LEVINTHAL, 1990).

Todavia, o conceito foi sendo reformulado e, como resultado obtém-se a compreensão 
de uma capacidade multi dimensional fragmentada em quatro partes: (i) aquisição; (ii) assimi-
lação; (iii) transformação; (iv) explotação; transformando-se assim em uma capacidade organi-
zacional dinâmica (LANE; LUBATKIN, 1998; ZAHRA; GEORGE, 2002; JANSEN; VAN DEN BOSCH; 
VOLBERDA, 2005; FLATTEN et al., 2011; LEAL-RODRIGUEZ et al., 2014; CASSOL; ZAPALAI; CIN-
TRA, 2017).

Fundamentado por esta nova concepção, CA passa a ser caracterizada como fator cumu-
lati vo, tendo em vista que todo conhecimento é válido e corrobora para o desenvolvimento 
organizacional e mercadológico. Além disso, subdivide-se em dois conjuntos: Capacidade Ab-
sorti va Potencial (CAP) e Realizada (CAR). A primeira abrange as dimensões da aquisição e 
assimilação do conhecimento e a últi ma, compreende transformação e explotação do conheci-
mento (ZAHRA; GEORGE, 2002; LEAL-RODRIGUEZ et al., 2014).

Conforme a Figura 1, dentro destas dimensões da Capacidade Absorti va existem variá-
veis moderadoras que a permeiam, os chamados inputs, que são: gati lhos de ati vação – fatos 
internos e externos que desencadeiam a reação da organização diante dos acontecimentos 
do ambiente; mecanismos de interação social – capacidade de apropriar-se das informações 
e integrá-las ao setor de Pesquisa e Desenvolvimento (P&D); e, mecanismos de apropriação 
– proteger o conhecimento e estabelecer uma regulação para uti lização. Por fi m, existem os 
outputs que são gerados a parti r da interação dessas dimensões com os subconjuntos da Ca-
pacidade Absorti va: a vantagem competi ti va e seus benefí cios, entre eles a inovação (ZAHRA; 
GEORGE, 2002).
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Figura 1 Modelo de Capacidade Absorti va.

 Fonte: (ZAHRA; GEORGE, 2002).

Dessas duas variáveis que compõe a CAP, a aquisição se torna a mais críti ca, pois se tra-
ta da habilidade de identi fi car e adquirir novos conhecimentos através do ambiente externo, 
tornando-se então, potencial fonte de vantagem competi ti va. Sendo assim, torna-se suscetí vel 
a três infl uências: (i) intensidade do esforço despedido na busca pelo conhecimento externo; 
(ii) velocidade de aquisição de novas tecnologias; (iii) direção na busca de conhecimentos ex-
ternos. Entretanto, existem limites de velocidade, ciclo e recurso para que estes três fatores 
ocorram efeti vamente na organização (FABRIZIO, 2009; FLATTEN et al., 2011; JIMÉNEZ-BAR-
RIONUEVO; GARCÍA-MORALEZ; MOLINA, 2011).

Contudo, as variáveis de CAP (aquisição e assimilação) apesar de essenciais para os ne-
gócios, não são sufi cientes. Logo, as duas outras dimensões, transformação e explotação do 
conhecimento (CAR), agrupadas com o primeiro quadrante, facilitam a concepção de um de-
sempenho inovador sustentável e superior da organização, coordenando e absorvendo apren-
dizados para alcance dos objeti vos organizacionais a fi m de preparar a insti tuição para futuros 
cenários (JANSEN; VAN DEN BOSCH; VOLBERDA, 2005; LANE; KOKA; PATHAK, 2006; JIMÉNEZ-
-BARRIONUEVO; GARCÍA-MORALEZ; MOLINA, 2011; LEAL-RODRÍGUEZ et al., 2014).

Assim sendo, Capacidade Absorti va pode ser defi nida como um fator essencial para a so-
brevivência da organização na atualidade. Não obstante, a mesma pode ser um dos principais 
elementos que impulsionam o processo de inovação e desempenho organizacional, obtendo 
uma intrínseca ligação com a Capacidade de Inovação. Em conjunto, quando bem geridas le-
vam a inovação em si e a vantagem competi ti va sobre o mercado, visto o aproveitamento das 
oportunidades (EASTERBY-SMITH et al., 2008; FABRIZIO, 2009; LEAL-RODRIGUEZ et al., 2014; 
VOLBERDA; FOSS; LYLES, 2010; ENGELMAN et al., 2017).

Capacidade de Inovação
O estudo do construto Capacidade de Inovação (CI) teve seu início no século XX e seu 

propulsor foi o economista Joseph Schumpeter, ao considerar as inovações tecnológicas como 
motor do desenvolvimento capitalista (SCHUMPETER, 1961). No entanto, até o ano 2000, as 
pesquisas eram subjeti vas e somente a parti r deste novo século constatam-se importantes 
contribuições para o tema em questão (VALLADARES; MATESANZ; GUILHAUMON, 2014).

O resultado desses estudos foi submeti do à apreciação e apresentados no Quadro 2:
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Quadro 2 Síntese dos Conceitos de Capacidade de Inovação.

Autores Descrições

ADLER; SHENBAR (1990)

Capacidade de desenvolvimento de novos produtos e tecno-
logias, sati sfazendo demandas de mercado, a fi m de suprir 
necessidades do futuro e responder às oportunidades inespe-
radas criadas pelos concorrentes.

LAWSON; SAMSON (2001)

Ati vo valioso para prover e sustentar vantagem competi ti va 
na organização. Evidencia o equilíbrio entre a exploração e a 
explotação, determinado pela visão e estratégia, aproveita-
mento da competência base da empresa, inteligência orga-
nizacional, gestão de criati vidade, estrutura organizacional e 
sistêmica, cultura/clima organizacional e gestão da tecnolo-
gia.

GUAN; MA (2003) Construto tácito, não modifi cável e estreitamente relacionado 
com aquisição experimental e experiências interiores.

QIAN; LI (2003) Apti dão da organização em inovar constantemente à frente 
de seus competi dores.

ELMQUIST; MASSON (2009) Geração de novas ideias e consequentemente conhecimento 
para gerar vantagem nas oportunidades de mercado.

ÇAKAR; ERTÜRK (2010) Fator associado à vantagem competi ti va que permite empre-
sas alcançarem um alto nível de competi ti vidade.

CAMISÓN; VILLAR-LÓPEZ 
(2014)

Forma como os recursos e capacidades são adaptados e ajus-
tados através do gerenciamento de princípios, processos e 
práti cas que alteram signifi cati vamente a forma como o tra-
balho é executado.

MANTHEY et al. (2017)
Aspecto de infl uência no grau de inovação do produto quando 
comparado ao desempenho de mercado, cliente, estratégico 
e fi nanceiro.

      Fonte: Elaborado pelos autores.

Dado que ainda não há um modelo explicati vo sobre o desenvolvimento da Capacidade 
de Inovação em uma organização, o presente trabalho discorre brevemente a evolução teórica 
do construto a fi m de identi fi car a hipótese de melhor aplicabilidade no objeto de estudo.

Lawson e Samson (2001) interpretam Capacidade de Inovação como a habilidade em-
presarial de reter conhecimento através do desenvolvimento equilibrado das ati vidades roti -
neiras de explotação (mainstream) e exploração (newstream) inovadora, de forma a gerar van-
tagem competi ti va. Da mesma maneira, Çakar e Ertürk (2010) acreditam ser possível alcançar 
um alto nível de competi ti vidade fazendo uso da CI.

Adler e Shenbar (1990) compreendem a Capacidade de Inovação como um conjunto de 
práti cas organizacionais que favorecem o desenvolvimento de novos produtos/processos nas 
insti tuições, atendendo assim as demandas de mercado. 

Posto isto, vê-se inovação como a obtenção do sucesso através da exploração de novas 
ideias e comercialização das mesmas, tendo em vista o aumento das margens de lucro, do fa-
turamento, uma visão holísti ca do mercado, entre outros aspectos. A inovação, por sua vez, é 
desempenhada por pessoas e sustentada por diversos fatores, como gestão do conhecimento, 
esti lo gerencial e liderança, recursos, estrutura organizacional (SMITH et al., 2018) e infl uencia-
da diretamente pela CI quando comparado ao desempenho de mercado, cliente, estratégico e 
fi nanceiro (MANTHEY et al., 2017). 

Para Camisón e Villar-Lopez (2014), inovação é a introdução de novos métodos para a 
gestão de negócios, como por exemplo, um novo produto/serviço, tecnologia/processo, entre 
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outros. Gundling (2001) afi rma que a inovação está relacionada às novas ideias, através das 
ações que geram um determinado resultado. Enquanto para Quinello e Nicoletti   (2009), além 
de bens, processos e serviços, uma nova estrutura organizacional, um novo modo de pensar e 
aprender, uma nova forma de agir ou um novo comportamento também devem ser conside-
rados como inovação.

Com base nas afi rmações feitas, a Capacidade de Inovação consiste na forma como os 
recursos e capacidades são adaptados e ajustados através do gerenciamento de princípios, 
processos e práti cas que alteram signifi cati vamente a forma como o trabalho é executado (CA-
MISÓN; VILLAR-LOPEZ, 2014). Essa práti ca visa atender as oportunidades de mercado, posicio-
nando a empresa em uma situação favorável no contexto de vantagem competi ti va (ELMQUIST; 
MASSON, 2009), dado que a CI é um construto tácito, não modifi cável e intangível, o que está 
associado à difi culdade de ser copiado ou substi tuído pelos competi dores (GUAN; MA, 2003).

Levando em consideração o que foi discorrido e a visão de um mundo cada vez mais glo-
balizado, acredita-se que empresas com apti dão em inovar constantemente à frente de seus 
competi dores (QIAN; LI, 2003) possam crescer cada vez mais rápido com a ajuda de vantagens 
competi ti vas, visto que a inovação passa a ser avaliada como um requisito mínimo necessário 
para a competi ti vidade de países e suas organizações (DIPIETRO; ANORUO, 2006). 

Assim, busca-se neste estudo, entender a infl uência do construto Capacidade Absorti -
va sobre a Capacidade de Inovação nas indústrias do Grande ABCD, conforme observado na 
Figura 2:

Figura 2 Relação entre os Construtos.

           
Fonte: Elaborado pelos autores.

Diante dos conceitos discorridos e o que se apresenta na Figura 2, suscita-se a seguinte 
hipótese: a Capacidade Absorti va infl uencia a Capacidade de Inovação.

Metodologia 
A defi nição de metodologia consti tui-se da junção da palavra methodos que signifi ca 

organização e logos, investi gação/pesquisa. Assim, de forma sucinta, a metodologia pode ser 
considerada como os meios e caminhos de estudo da organização necessários para a realiza-
ção de uma pesquisa (FONSECA, 2002).

Parti ndo dessa premissa, este estudo possui caráter quanti tati vo e exploratório, objeti -
vando avaliar os construtos: Capacidade Absorti va e de Inovação, identi fi cando suas relações 
e infl uências. Assim, a pesquisa uti lizou-se de duas escalas previamente testadas e validadas 
internacionalmente, onde estas mensuravam tais capacidades.

A escala para mensurar a Capacidade Absorti va foi adaptada a parti r de Flatt en et al. 
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(2011), onde originalmente possuía afi rmações respecti vas a cada dimensão (Aquisição, Assi-
milação, Transformação e Explotação). Realizou-se a tradução e adequação ao objeto de estu-
do, mantendo-se todas as afi rmações, visto sua perti nência. Para a mensuração da Capacidade 
de Inovação foi uti lizada a escala desenvolvida por Camisón e Villar-López (2014). Neste caso, a 
escala original apresentava afi rmações respecti vas aos cinco cenários estudados pelos autores 
(Inovação Organizacional, Capacidade de Inovação de Produtos; Capacidade de Inovação de 
Processos; Desempenho Empresarial; e Incerteza Ambiental), para este estudo em questão 
foram adaptados e uti lizados somente o ambiente de Produtos e Processos. 

Assim, realizou-se pré-teste com uma amostra reduzida de profi ssionais da área de estu-
do, para avaliar o conteúdo geral do formulário e possíveis ambiguidades. A parti r disso, foram 
extraídas algumas informações que não se enquadravam ao foco do estudo. O próximo passo 
procedeu da aplicação da escala Likert com cinco pontos, variando de “discordo totalmente” a 
“concordo totalmente” e inserção de pesquisa demográfi ca das empresas a fi m de obter infor-
mações como porte, segmento, cidade e quanti dade de funcionários. 

Com isso, a obtenção dos dados deu-se a parti r do desenvolvimento de um questi oná-
rio em plataforma online, posteriormente encaminhado via email para uma lista de aproxi-
madamente 300 funcionários alocados em cargos de alta gestão (sênior, supervisor, gerente, 
coordenador e diretor) na Região do Grande ABCD (Santo André, São Bernardo do Campo, São 
Caetano do Sul, Diadema, Mauá, Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra), obtendo-se o retorno 
de uma amostra válida de 52 respondentes.

Para a realização desse estudo, uti lizou-se a expressão “construto” para as variáveis de-
pendentes: “Capacidade Absorti va” e “Capacidade de Inovação”, e para as variáveis indepen-
dentes que operacionalizaram esses construtos, uti lizou-se a expressão “variável observada 
(VO)”.

O modelo considerou a Capacidade Absorti va como construto, operacionalizado pelas 
variáveis observadas: AQ1, AQ2, AQ3, ASS1, ASS2, ASS3, ASS4, EX1, EX2, EX3, TR1, TR2, TR3 
e TR4. Estas representam cada um dos parâmetros da escala desenvolvida por Flatt en et al. 
(2011) e aplicadas no questi onário enviado às organizações do Grande ABCD.

De maneira análoga, a Capacidade de Inovação é considerada um construto, operacio-
nalizado pelas variáveis observadas: PC1, PC2 ... PC11, PD1, PD2, PD3, PD4 e PD5, sendo adap-
tadas da escala de Camisón e Villar-López (2014) e da mesma forma agrupadas no formulário 
de pesquisa.

Além disso, uti lizou-se a expressão “modelo estrutural” para designar as relações entre 
os construtos do modelo e a expressão “modelo de mensuração” para as relações entre cada 
um dos construtos com as suas respecti vas variáveis observadas.

Outra expressão uti lizada foi variável exógena para designar o construto que no modelo 
estrutural esti ver realizando o papel de variável independente e a expressão variável endóge-
na para designar o construto que no modelo estrutural esti ver realizando o papel de variável 
dependente. Nesse estudo, o modelo estrutural analisado considera a Capacidade Absorti va 
como variável exógena e a Capacidade de Inovação como variável endógena.

Desta forma, como a modelagem de equações estruturais permite uma avaliação simul-
tânea em um conjunto de equações disti ntas, porém que se relacionam (HAIR et al., 2009), 
realizou-se a Modelagem de Equações Estruturais, empregando o método de Mínimos Qua-
drados Parciais (PLS), com o uso do soft ware SmartPLS 3.2.8, que permiti u a análise do modelo 
estrutural e dos modelos de mensuração, bem como suportou a amostra disponível, sendo 
apresentados a seguir os resultados e suas análises.
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Análise de dados 

Análise dos respondentes
O questi onário disponibilizado aos cargos de alta gestão das indústrias do Grande ABCD 

retornou o total de 52 respostas, não sendo necessários descartes por invalidez. O perfi l de 
respondentes concentrou-se principalmente em São Bernardo do Campo (48%), São Caetano 
do Sul (21%), Diadema (15%), Santo André (10%); as cidades de Mauá e Ribeirão Pires repre-
sentaram apenas 6% do total de respondentes; já para Rio Grande da Serra não foram obti das 
respostas. Com relação aos ramos de ati vidade destacaram-se automobilísti ca (27%), metalúr-
gica (19%) e máquinas/componentes (17%). E por fi m, os cargos com maior representati vidade 
de respostas foram gerência (31%) e coordenação (27%).

Validação e análise dos modelos de mensuração
Para a validação dos modelos de mensuração que trata da forma com que a Capaci-

dade Absorti va e a Capacidade de Inovação foram consti tuídas pelas variáveis observadas, 
verifi cou-se as suas validades convergentes, que podem ser obti das pela Variância Média Ex-
traída (AVE). Além da AVE, uma segunda verifi cação relevante para a avaliação dos modelos de 
mensuração foi a de consistências internas, dadas pelo Alfa de Cronbach (AC) e Confi abilidades 
Compostas (CC) de cada um dos construtos. A Tabela 1 apresenta os resultados da avaliação 
dos modelos de mensuração.

Tabela 1 Variância média extraída, confi abilidade composta e consistência interna.

Construtos AVE CC AC
Capacidade Absorti va 0,506 0,934 0,924
Capacidade de Inovação 0,583 0,957 0,951

                        
 Fonte: Resultados da pesquisa.

A AVE mensura o quanto, em média, as variáveis observáveis se correlacionam posi-
ti vamente com os construtos (RINGLE; SILVA; BIDO, 2014). No presente estudo as AVEs são 
maiores que 0,50 (vide Figura 3), o que se permite admiti r que o modelo de mensuração con-
verge a um resultado sati sfatório (FORNELL; LARCKER, 1981). No entanto, uma das variáveis 
observáveis (PC8) apresentou AVE menor que 0,50, o que por sua vez, não infl uencia no re-
sultado visto que quando ausente, não há mudança signifi cati va na análise do construto de 
Capacidade de Inovação.

Tanto as medidas de AC, quanto as medidas de CC, mensuram as intercorrelações entre 
as variáveis observadas e são usadas para avaliar se as respostas, quando em conjunto, são 
confi áveis (RINGLE, SILVA; BIDO, 2014). De acordo com Hair et al. (2009), os valores acima de 
0,60 para a AC e valores acima de 0,70 para a CC são considerados satisfatórios. Desta forma, 
os valores apresentados para a Capacidade Absorti va e Capacidade de Inovação são conver-
gentes.

Análise do modelo estrutural
Posteriormente à análise e validação dos modelos de mensuração, foi realizada a ava-

liação do modelo estrutural, por meio do Coefi ciente de Determinação de Pearson (R²), que 
explica o quanto da variância da Capacidade de Inovação é explicada pelo modelo. Para a área 
de ciências sociais e comportamentais, Cohen (1988) sugere que R²=2% seja classifi cado como 
efeito pequeno, R²=13% como efeito médio e R²=26% como efeito grande.
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Diante disso, foi possível verifi car que a Capacidade de Inovação possui efeito grande, 
com R² = 0,712 ou 71,2%, ou seja, constatou-se uma forte infl uência ou correlação entre a Ca-
pacidade Absorti va e a Capacidade de Inovação, conforme apresentado na Figura 3.
       

Figura 3 Modelo estrutural e Modelo de Mensuração.

           Fonte: Resultados da pesquisa.

A Figura 3 apresenta as correlações entre as variáveis observadas e os construtos nos 
modelos de mensuração (AVEs), o valor do coefi ciente de determinação para a variável en-
dógena Capacidade de Inovação (R²) e o valor do coefi ciente de caminho da regressão linear 
entre os construtos, ou seja, relação causal direta entre os construtos de 0,844 ou 84,4%. 
Diante disso, confi rma-se a hipótese de que a Capacidade Absorti va infl uencia a Capacidade 
de Inovação.

Visto que as indústrias da Região do Grande ABCD são infl uenciadas positi vamente pela 
interação das variáveis estudadas, permite-se inferir que a teoria de Engelman et al. (2017) so-
bre Capacidade Absorti va é considerada um dos principais fatores que impulsionam o processo 
de inovação e o desempenho organizacional, tornando-se uma importante fonte de vantagem 
competi ti va, isso se confi rma na região estudada e requer empenho por parte das companhias 
para uma possível melhoria no desempenho econômico dos municípios abordados.

Como consequência e reforçado por Cassol, Zapalai e Cintra (2017), empresas que con-
sideram a Capacidade Absorti va como fator imprescindível na formulação de sua estratégia, 
potencializam a inovação, transformando o saber em ação e conforme fundamentado pelo 
estudo presente conduzirá à Capacidade de Inovação, defi nida por Lawson e Samson (2001) 
como um ati vo valioso para prover e sustentar a vantagem competi ti va na organização.
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Considerações Finais 
O presente estudo teve como objeti vo verifi car a infl uência do construto capacidade 

absorti va sobre o construto capacidade de inovação. Ambos pertencem a grande área de ino-
vação e como defendido por diversos autores (CASSOL et. al, 2017; ENGELMANN et al., 2017; 
FELDMANN et al., 2019), o investi mento nesta possibilita o fortalecimento da capacidade de 
competi r das empresas, o que por si só, justi fi ca a importância deste estudo. 

Para tal, o primeiro passo foi identi fi car escalas já testadas/validadas no mercado, e 
que melhor se adaptassem para mensurar estes conceitos. As escalas foram ajustadas a fi m 
de torná-las viável para a aplicação na Região do Grande ABCD. Cada construto, a princípio, foi 
estudado isoladamente através da coleta de respostas na região abordada. Após isso, foram 
analisados de forma conjunta com o objeti vo de responder à pergunta norteadora da pesquisa. 

Como resultado, constatou-se que a capacidade absorti va possui infl uência signifi cante 
sobre a capacidade de inovação, bem como ambos os construtos se correlacionam positi va-
mente com suas respecti vas variáveis observáveis. 

Deste modo, verifi ca-se a necessidade de que as empresas desenvolvam as práti cas rela-
cionadas à absorção do conhecimento – capacidade absorti va, pois, através delas, as mesmas 
não só conseguem capturar informação relevante para o seu negócio, bem como disseminar 
e transformar suas roti nas, possibilitando melhorias em seus processos, serviços e produtos 
(COHEN; LEVINTHAL, 1990; ZAHRA; GEORGE, 2002). 

Diante disso, infere-se que a capacidade absorti va em uma organização cria um am-
biente propício para a inovação, visto que a últi ma é resultado da capacidade de inovação. 
Isso signifi ca que a parti r do momento que as empresas desenvolvem a capacidade absorti -
va, se reúne também as condições para que as mesmas melhorem sua capacidade de inovar, 
denotando, portanto, uma correlação entre ambas. Isto pode em partes, explicar a vantagem 
competi ti va que algumas empresas exercem sobre outras. Além disso, isto confi gura-se como 
uma oportunidade a ser explorada pelas indústrias da região do ABCD, já que as mesmas, pelas 
característi cas da economia na qual estão inseridas, são sensíveis às fl utuações econômicas. 
Uma vez que estas atuarem de modo endereçado a ati vidades que melhorem suas habilidades 
em absorção do conhecimento, consequentemente, desenvolverão sua capacidade de inovar, 
se tornando menos vulneráveis às crises.  

Para pesquisas futuras, recomenda-se a extensão da aplicação do estudo com a uti liza-
ção de métodos qualitati vos, a fi m de se compreender as práti cas existentes nas fi rmas, e a 
parti r daí desenvolver outros modelos que possam abarcar tais temas. 
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